
Intervenção de Ana Loureiro (Colos – 23 de Julho de 2017)

Aceitei ser candidata à presidência da Câmara Municipal de Odemira 
porque fui convidada pela força política de que faço parte e por considerar 
uma honra poder representar o concelho onde escolhi viver e vivo há quase 
trinta anos.

Por convicção sou contra situações de maiorias absolutas, achando que as 
populações só têm a ganhar com a diversidade e pluralidade de posições. 
Os habitantes do concelho beneficiarão em muito se o resultado das 
eleições se traduzir em maior representatividade das várias forças políticas, 
a começar pelo Bloco de Esquerda. A existência de oposição obriga a 
maior trabalho e cuidado por parte dos representantes e quem sai a ganhar 
são as pessoas.

Sou candidata porque acredito, sinceramente, que posso fazer a diferença e 
contribuir para a melhoria das condições de vida das pessoas. O que me 
move são as pessoas, sobretudo os mais desfavorecidos e excluídos 
socialmente, como os idosos, sem que com isso queira dizer que não estou 
atenta a todos os outros grupos etários. Conheço os problemas do concelho,
dos mais antigos aos mais recentes, em particular aos novos desafios de 
integrar corretamente as populações migrantes no concelho.

Vamos lutar para esbater as assimetrias entre o interior e o litoral e garantir 
um desenvolvimento equilibrado do território, no sentido de reduzir o 
despovoamento do interior.

Queremos promover a criação de novas oportunidades de emprego e 
melhorar a qualidade de vida das populações.

Temos de proteger recursos naturais como a água, que deve voltar a ser do 
domínio público, bem como impedir a prospeção e exploração de petróleo 
e gás no litoral. Ao mesmo tempo que queremos que Odemira se torne num
modelo de utilização de energias alternativas.

Devemos acautelar os impactos sociais e ambientais da agricultura 
intensiva e das monoculturas que estão a ser praticadas no concelho.



Por tudo isto o desenvolvimento económico deve assentar nas boas práticas
da Agroecologia e num turismo de qualidade virado para a Natureza.

Orgulho­me de acreditar que o Bloco de Esquerda pode sempre fazer mais 
e melhor. Identifico­me completamente com os valores e princípios do 
Bloco, o que me motiva ainda mais a lutar pela defesa das pessoas no 
concelho de Odemira.

Por uma democracia inclusiva!

Por uma democracia participativa!

Por uma democracia transparente!

Deixo a todos um apelo: venham para a rua. Participem activamente. Dia 1 
de Outubro votem Bloco de Esquerda!


